
Aula 3 3 A Prosa Pós-70: Memória, Trauma e 
Política
Você já parou para pensar como a literatura consegue ser um espelho e, ao mesmo tempo, uma bússola para a 
sociedade? Em momentos de grandes transformações, como os vividos pelo Brasil a partir dos anos 1970, a prosa 
se reinventa para dar voz a experiências que, de outra forma, poderiam ser silenciadas. É como se os livros se 
tornassem cápsulas do tempo, guardando não apenas histórias, mas sentimentos, medos e esperanças de uma 
geração.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada pela Prosa Pós-70, um período efervescente que marcou 
profundamente a literatura brasileira. Nosso foco será entender como a memória, o trauma e a política se 
entrelaçam nas narrativas, revelando cicatrizes de um passado recente e apontando para as complexidades do 
presente. Prepare-se para desvendar as camadas de obras que não apenas contam histórias, mas nos convidam a 
refletir sobre quem somos e o país que construímos.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as principais características da prosa brasileira pós-1970, 
analisar como a literatura de testemunho aborda a ditadura militar, reconhecer a representação da violência urbana 
e social em autores-chave, e valorizar as novas vozes da literatura periférica e feminina, conectando-as aos 
grandes temas da memória, trauma e política. É uma oportunidade de aprofundar seu conhecimento e, quem sabe, 
descobrir novas paixões literárias que reverberam em sua própria vida.



A Literatura de Testemunho: Quando a 
História Pede Voz
Imagine que você viveu um período de grande turbulência, onde a liberdade de expressão era cerceada e muitos 
fatos eram distorcidos ou simplesmente apagados. Como você registraria essa experiência para que as futuras 
gerações pudessem compreendê-la? É exatamente essa a força da literatura de testemunho, que emerge com 
vigor no Brasil pós-1970, especialmente para narrar os anos sombrios da ditadura militar. Ela não é apenas ficção; 
é um grito, um registro, uma tentativa de preencher as lacunas deixadas pela história oficial.

Literatura de Testemunho: Uma forma de escrita que funciona como "câmera lenta" da memória coletiva, 
mergulhando nas experiências individuais, nos medos cotidianos, nas perdas pessoais e na resiliência 
humana.

Essa forma de escrita funciona como uma espécie de "câmera lenta" da memória coletiva. Enquanto a história 
oficial muitas vezes se concentra em datas e grandes eventos, a literatura de testemunho mergulha nas 
experiências individuais, nos medos cotidianos, nas perdas pessoais e na resiliência humana. Ela nos permite 
sentir o pulso da época, a angústia dos que viveram sob a repressão e a coragem dos que resistiram, 
transformando o silêncio imposto em palavras que ecoam.

K. de Bernardo Kucinski
A obra narra a busca desesperada de um pai pela 
filha desaparecida durante a ditadura, um enredo 
que, embora ficcional, é profundamente enraizado 
em centenas de histórias reais.

Impacto Narrativo
Kucinski não apenas conta uma história, ele nos 
faz sentir a dor da incerteza, a burocracia do terror 
e a desumanização do regime, conectando o leitor 
diretamente ao trauma de uma família e de uma 
nação.

A relevância dessas obras para o contexto atual é imensa. Elas não só nos ajudam a entender o passado para 
evitar que ele se repita, mas também nos convidam a refletir sobre a importância da memória e da verdade em 
qualquer sociedade democrática. Para um estudante universitário ou um candidato a concurso, compreender essa 
vertente literária é fundamental para analisar criticamente a formação social e política do Brasil.



Entre a Fuga e a Denúncia: O que é isso, 
Companheiro?
Continuando nossa exploração pela literatura de testemunho, percebemos que nem todas as narrativas sobre a 
ditadura militar se concentram apenas na dor da perda ou na busca por justiça. Algumas obras trazem à tona a 
perspectiva dos que estiveram na linha de frente da resistência, dos que optaram pela luta armada e viveram na 
clandestinidade. Elas nos colocam diante de escolhas difíceis, ideais e as complexas consequências de um 
período de exceção.

É como se a literatura abrisse uma janela para os bastidores de um 
filme de suspense político, onde cada personagem tem sua própria 
motivação e cada ação carrega um peso enorme. Essas narrativas 
nos forçam a questionar os limites da moralidade em tempos de 
guerra, a validade dos meios em relação aos fins e o custo 
humano de qualquer conflito ideológico. Elas não buscam 
justificar, mas sim humanizar e contextualizar as decisões tomadas 
sob extrema pressão.

O que é isso, 
companheiro?
Fernando Gabeira relata o 
sequestro do embaixador norte-
americano Charles Burke Elbrick 
por grupos de esquerda em 
1969.

Perspectiva Pessoal
Gabeira, um dos participantes 
do sequestro, oferece um relato 
pessoal e multifacetado, que vai 
além da crônica histórica.

Dilemas Éticos
Ele explora as motivações, os 
dilemas éticos, o cotidiano da 
clandestinidade e a desilusão de 
muitos jovens idealistas.

A leitura de obras como a de Gabeira é crucial para quem busca uma compreensão mais completa da história 
brasileira recente. Ela nos mostra que a realidade é sempre mais complexa do que as versões simplificadas e que a 
literatura tem o poder de nos apresentar diferentes pontos de vista, enriquecendo nosso senso crítico. Para quem 
se prepara para concursos, essa perspectiva aprofundada é um diferencial na análise de questões sobre história e 
cultura.



A Cidade como Palco: Violência Urbana e 
Social na Prosa Pós-70
Se a ditadura militar trouxe à tona a violência de Estado, o período pós-70 também viu emergir, com força total, a 
representação da violência urbana e social na literatura. Com o fim do regime e a redemocratização, as cidades 
brasileiras, especialmente as grandes metrópoles, revelaram suas próprias feridas: a desigualdade social, o crime 
organizado, a brutalidade policial e a desumanização das relações. A literatura, mais uma vez, não se calou.

É como se a câmera lenta da memória, antes focada nos porões da ditadura, agora se voltasse para as ruas, 
vielas e becos das grandes cidades, capturando a crueza de um cotidiano muitas vezes ignorado.

Os escritores passaram a explorar as tensões sociais, os conflitos de classe e a luta pela sobrevivência em um 
ambiente hostil, onde a linha entre o certo e o errado se tornava cada vez mais tênue. Essa literatura nos confronta 
com a realidade nua e crua, sem filtros.

01

Tensões Sociais
Exploração dos conflitos de classe e 
desigualdade nas grandes 
metrópoles brasileiras.

02

Crime Organizado
Representação da violência urbana, 
do crime e da brutalidade policial.

03

Desumanização
Análise da perda de valores 
humanos em ambientes hostis e 
corrompidos.

Nesse cenário, Rubem Fonseca emerge como um dos grandes mestres da estética da brutalidade. Seus contos e 
romances são povoados por detetives cínicos, criminosos, prostitutas e personagens marginais, que transitam por 
uma cidade violenta e corrupta. Fonseca não teme chocar o leitor, utilizando uma linguagem direta, seca e muitas 
vezes irônica para expor a face mais sombria da sociedade brasileira. Suas histórias são como socos no estômago, 
que nos forçam a encarar a realidade.

A obra de Rubem Fonseca, ao retratar a violência de forma tão visceral, nos convida a uma reflexão profunda sobre 
as causas e consequências da criminalidade e da desigualdade. Ela nos mostra que a literatura pode ser um 
instrumento poderoso para denunciar e provocar o debate sobre problemas sociais urgentes. Para quem estuda ou 
se prepara para concursos, entender a contribuição de Fonseca é essencial para compreender a evolução da 
prosa brasileira e sua capacidade de dialogar com a realidade.



Rubem Fonseca: O Mestre do Conto Policial 
e da Crítica Social
Ainda sobre a representação da violência urbana e 
social, é importante aprofundar um pouco mais na 
figura de Rubem Fonseca. Ele não é apenas um autor 
que descreve a brutalidade; ele a utiliza como uma 
ferramenta narrativa para desmascarar as hipocrisias 
sociais e as falhas de um sistema. Sua escrita é afiada, 
concisa e, muitas vezes, desconfortável, mas é 
justamente nesse desconforto que reside sua 
genialidade e sua capacidade de nos fazer pensar.

Pense na literatura como um bisturi. Enquanto alguns 
autores usam uma pinça delicada para explorar as 
nuances da alma humana, Rubem Fonseca empunha 
um bisturi afiado para dissecar a sociedade, expondo 
suas vísceras e suas contradições. Ele não se 
preocupa em oferecer soluções ou consolo, mas sim 
em apresentar o problema em toda a sua 
complexidade, deixando o leitor com a tarefa de digerir 
e refletir sobre o que foi revelado.

Feliz Ano Novo
Contos que exploram a 
violência urbana com linguagem 
direta e impactante.

Agosto
Romance que investiga a 
corrupção política e a 
complexidade moral dos 
personagens.

Personagens Ambíguos
Detetives cínicos, criminosos e 
marginais em um universo de 
moralidade relativa.

Em contos como os de "Feliz Ano Novo" ou romances como "Agosto", Fonseca constrói personagens complexos e 
ambíguos, que se movem em um universo onde a moralidade é relativa e a violência é uma constante. Ele explora a 
psicologia dos criminosos, a corrupção das instituições e a indiferença da sociedade diante do sofrimento alheio. 
Sua obra é um retrato implacável de um Brasil que se urbanizava rapidamente, mas que carregava consigo as 
mazelas da desigualdade e da injustiça.

Estética da Brutalidade: Rubem Fonseca utiliza linguagem seca, direta e irônica para expor a face mais 
sombria da sociedade, transformando a violência em ferramenta de crítica social.

A influência de Rubem Fonseca na literatura brasileira é inegável. Ele abriu caminho para uma nova forma de narrar 
o crime e a violência, influenciando gerações de escritores. Sua obra é um convite à leitura crítica e à análise das 
estruturas sociais que geram a brutalidade. Para o estudo acadêmico e a preparação para concursos, a 
compreensão de sua estética e de sua visão de mundo é fundamental para entender a modernidade da prosa 
brasileira.



Vozes das Margens: A Emergência da 
Literatura Periférica e Marginal
té aqui, vimos como a prosa pós-70 abordou a ditadura e a violência urbana. Mas a história da literatura brasileira é 
dinâmica e, a partir dos anos 2000, um novo e potente movimento começou a ganhar força: a Literatura Periférica 
e Marginal. Ela surge das bordas da sociedade, das comunidades que por muito tempo foram invisibilizadas, 
trazendo consigo uma explosão de novas vozes, temas e linguagens que desafiam o cânone literário estabelecido.

Imagine que a literatura brasileira era um grande palco, e por muito tempo, apenas alguns atores privilegiados 
tinham acesso aos holofotes. A Literatura Periférica e Marginal é como se o público, cansado de ser apenas 
espectador, invadisse o palco, pegasse o microfone e começasse a contar suas próprias histórias, com sua 
própria voz, sua própria gíria e sua própria perspectiva.

Novas Vozes
Autores das periferias trazem suas 
próprias narrativas, linguagens e 
perspectivas autênticas.

Saraus
Movimentos culturais que 
democratizam o acesso à literatura 
através de encontros comunitários.

Temas Diversos
Violência, racismo, desigualdade, 
mas também resistência, 
solidariedade e cultura.

Autores como Ferréz e Sérgio Vaz, e o movimento dos saraus que floresceram nas periferias, são fundamentais 
para entender essa transformação. Eles não apenas escrevem sobre a realidade das favelas e dos bairros 
afastados, mas escrevem a partir dessa realidade, com uma autenticidade e uma força que ressoam 
profundamente. Suas obras abordam temas como a violência, o racismo, a desigualdade, mas também a 
resistência, a solidariedade, a cultura e a beleza que existem nas margens.

A importância da Literatura Periférica e Marginal vai além do campo literário. Ela é um fenômeno social e político 
que questiona a centralidade do eixo Rio-São Paulo e das elites intelectuais, democratizando o acesso à produção 
e ao consumo de literatura. Para estudantes e candidatos, conhecer esses autores e movimentos é crucial para 
compreender a diversidade cultural do Brasil e as tendências mais recentes da nossa produção literária.



Ferréz e Sérgio Vaz: A Poesia e a Prosa que 
Ecoam nas Ruas
Aprofundando na Literatura Periférica e Marginal, é essencial entender o impacto de figuras como Ferréz e Sérgio 
Vaz. Eles não são apenas escritores; são ativistas culturais que usam a palavra como ferramenta de transformação 
social. Suas obras são um convite a olhar para as periferias não como um problema, mas como um celeiro de 
talentos, de histórias e de uma rica cultura que merece ser celebrada e conhecida.

Pense na literatura como um mapa. Por muito tempo, os 
mapas literários do Brasil focaram apenas nas avenidas 
principais, nos bairros nobres. Ferréz e Sérgio Vaz, junto 
com outros autores periféricos, estão desenhando os mapas 
das vielas, dos becos, das praças onde a vida pulsa de uma 
forma diferente. Eles nos mostram que a riqueza cultural e 
as histórias mais vibrantes muitas vezes estão escondidas 
onde menos se espera.

Ferréz
Com obras como "Capão Pecado" e "Deus foi 
almoçar", é conhecido por sua prosa crua e direta, 
que retrata a violência e a complexidade da vida nas 
periferias de São Paulo. Ele não romantiza a miséria, 
mas a expõe com realismo, ao mesmo tempo em 
que celebra a resiliência e a humanidade de seus 
personagens.

Sérgio Vaz
Um dos fundadores da Cooperifa, é um poeta e 
agitador cultural que leva a poesia para as ruas, 
para os saraus, transformando a leitura e a escrita 
em atos coletivos de resistência e celebração.

A incorporação dessas vozes na academia e em editais de concursos públicos reflete uma tendência de 
valorização da diversidade e da representatividade na literatura. Compreender a estética e a proposta desses 
autores é fundamental para qualquer análise contemporânea da literatura brasileira. Eles nos ensinam que a 
literatura não é um privilégio, mas um direito e uma ferramenta poderosa para dar voz a quem sempre foi 
silenciado.



O Protagonismo Feminino: Novas 
Perspectivas na Escrita de Autoria Feminina
Se a literatura periférica trouxe novas geografias e vozes sociais, o século XXI também testemunha um crescente e 
fundamental protagonismo feminino e escrita de autoria feminina. Mulheres escritoras estão ocupando cada vez 
mais espaço, não apenas publicando, mas redefinindo temas, linguagens e perspectivas, trazendo à tona questões 
de gênero, identidade, memória e violência sob um olhar singular e potente.

Imagine que a história da literatura, por muito tempo, foi contada predominantemente por uma única voz, ou por 
um coro majoritariamente masculino. A ascensão da escrita de autoria feminina é como se um novo coro, com 
vozes diversas e harmonias inéditas, começasse a cantar, revelando melodias e letras que antes estavam 
abafadas.

Conceição Evaristo
Com sua "escrevivência", 
transforma a experiência 
da mulher negra em 
literatura potente, 
explorando memória, 
ancestralidade e 
resistência.

Ana Maria 
Gonçalves
Em "Um Defeito de Cor", 
reconta a história do Brasil 
a partir da perspectiva de 
uma mulher africana 
escravizada.

Carla Madeira
Com sua prosa 
envolvente, explora as 
complexidades das 
relações humanas e 
femininas.

Itamar Vieira Junior
Em "Torto Arado", dá voz 
a mulheres fortes e 
resilientes do sertão 
baiano.

A visibilidade dessas autoras e suas obras é crucial para uma literatura mais plural e representativa. Elas não 
apenas enriquecem o panorama literário com novas narrativas, mas também promovem a reflexão sobre questões 
de gênero e poder na sociedade. Para o estudo universitário e a preparação para concursos, é indispensável 
reconhecer a importância e a diversidade da escrita de autoria feminina contemporânea.



Escrita Feminina: Memória, Identidade e 
Resistência
Aprofundando no protagonismo feminino, é importante notar como as autoras contemporâneas utilizam a literatura 
para explorar temas como memória, identidade e violência de maneiras que desafiam narrativas tradicionais. Elas 
não apenas contam histórias de mulheres, mas redefinem o que significa ser mulher na sociedade brasileira, em 
suas múltiplas facetas e desafios.

Pense na literatura como um tecido. Por muito tempo, esse 
tecido foi bordado com fios de uma única cor e textura. A 
escrita de autoria feminina está adicionando fios de todas as 
cores, texturas e padrões, criando um tecido muito mais rico, 
complexo e representativo da tapeçaria humana. Elas estão 
tecendo novas narrativas sobre o corpo, o afeto, a 
maternidade, a sexualidade e a luta por reconhecimento.

Escrevivência
Conceição Evaristo propõe uma 
escrita que nasce da vivência e 
da memória da mulher negra, 
transformando a dor e a luta em 
arte.

Resgate Histórico
Ana Maria Gonçalves oferece 
uma epopeia que atravessa 
séculos, mostrando a força e a 
resiliência de uma mulher que luta 
por sua liberdade.

Transformação
Essas autoras provocam uma 
revolução silenciosa, ampliando o 
repertório de temas e formas de 
expressão.

Conceição Evaristo, por exemplo, com sua "escrevivência", termo que ela mesma cunhou, propõe uma escrita que 
nasce da vivência e da memória da mulher negra, transformando a dor e a luta em arte. Sua obra é um resgate de 
vozes e histórias que foram historicamente silenciadas. Ana Maria Gonçalves, em "Um Defeito de Cor", nos 
oferece uma epopeia que atravessa séculos, mostrando a força e a resiliência de uma mulher que luta por sua 
liberdade e pela memória de sua família.

Essas autoras, e muitas outras, estão não apenas produzindo literatura de alta qualidade, mas também provocando 
uma revolução silenciosa, ampliando o repertório de temas e formas de expressão. Elas nos convidam a repensar a 
história, a sociedade e a nós mesmos, a partir de perspectivas que foram marginalizadas. Para quem busca uma 
compreensão aprofundada da literatura brasileira contemporânea, a leitura dessas obras é um caminho sem volta 
para a ampliação de horizontes.



Memória e Trauma na Prosa Pós-70: As 
Cicatrizes que a Literatura Revela
Chegamos a um ponto crucial da nossa aula: como a memória e o trauma são processados e representados na 
prosa pós-70. Seja a memória da ditadura, da violência urbana ou das experiências de gênero e raça, a literatura se 
torna um espaço vital para elaborar e confrontar as feridas abertas na sociedade brasileira. Ela não oferece um 
bálsamo, mas sim um espelho que reflete as cicatrizes, permitindo-nos compreendê-las.

Política

Memória Trauma

Memória 
coletiva

Marcas 
psíquicas

Política

Prosa 
pós-70

Imagine que a memória coletiva de uma nação é como um grande rio, e o trauma são as pedras que alteram seu 
curso, criando redemoinhos e corredeiras. A literatura, nesse contexto, é como um mergulhador que desce às 
profundezas desse rio, não para remover as pedras, mas para mapeá-las, entender sua formação e como elas 
afetam o fluxo da água.

As obras que analisamos 3 de Kucinski e Gabeira sobre a ditadura, de Rubem Fonseca sobre a violência urbana, e 
as vozes periféricas e femininas 3 todas, à sua maneira, lidam com a memória e o trauma. Elas exploram como o 
passado se manifesta no presente, como as experiências dolorosas moldam identidades e como a sociedade tenta 
(ou falha em) lidar com suas próprias feridas. A literatura se torna um campo de batalha e de cura, onde o 
individual e o coletivo se encontram.

A compreensão de como a memória e o trauma são abordados na literatura é fundamental para qualquer análise 
crítica da cultura e da sociedade. Ela nos permite ir além da superfície dos fatos e mergulhar nas complexidades da 
experiência humana. Para estudantes e candidatos, essa perspectiva aprofundada é valiosa para a interpretação 
de textos e a formulação de argumentos em provas e trabalhos.

Ditadura Militar
Kucinski e Gabeira exploram a 

memória e o trauma dos anos de 
repressão.

Violência Urbana
Rubem Fonseca expõe as feridas 
da desigualdade e criminalidade 
nas metrópoles.

Vozes Periféricas
Ferréz e Sérgio Vaz resgatam 
memórias e experiências das 
comunidades marginalizadas.

Narrativas Femininas
Conceição Evaristo e outras 
autoras exploram memória, 

identidade e resistência.



A Política da Escrita: Engajamento e 
Reflexão na Prosa Contemporânea
Para finalizar nossa análise dos grandes temas, é impossível separar a prosa pós-70 da política. Mesmo quando 
não aborda diretamente eventos políticos, a literatura é, por sua própria natureza, um ato político. Ela reflete 
ideologias, questiona estruturas de poder, denuncia injustiças e propõe novas formas de ver o mundo. A escrita, 
nesse sentido, é uma forma de intervenção, de engajamento com a realidade.

Pense na literatura como uma bússola moral e social. Em vez de apontar para o norte geográfico, ela aponta 
para as direções que a sociedade está tomando, para os valores que estão em jogo e para os caminhos que 
poderíamos seguir.

Literatura de Testemunho
Resgata a memória e a verdade sobre a ditadura 
militar, sendo intrinsecamente política.

Literatura Periférica
Questiona a hegemonia de certas vozes e 
perspectivas, democratizando a narrativa.

Crítica Social
Rubem Fonseca expõe a corrupção e a violência, 
fazendo uma crítica política contundente.

Protagonismo Feminino
Desafia estruturas de poder e promove reflexão 
sobre questões de gênero.

Desde as narrativas de testemunho sobre a ditadura, que são intrinsecamente políticas ao resgatar a memória e a 
verdade, até a literatura periférica e feminina, que questiona a hegemonia de certas vozes e perspectivas, a prosa 
brasileira pós-70 está profundamente engajada. Rubem Fonseca, ao expor a corrupção e a violência, também faz 
uma crítica política contundente. Essas obras nos mostram que a arte não está isolada da vida, mas é parte 
integrante dela, refletindo e influenciando o debate público.

Compreender a dimensão política da literatura é essencial para uma leitura crítica e contextualizada. Ela nos 
permite ver como os textos literários dialogam com seu tempo, com os movimentos sociais e com as 
transformações políticas. Para o universo acadêmico e de concursos, essa capacidade de análise é um diferencial, 
pois demonstra uma compreensão aprofundada das interconexões entre arte e sociedade.



Conectando os Pontos: A Prosa Pós-70 
como Espelho do Brasil
Chegamos ao momento de unir todas as peças do nosso quebra-cabeça. A prosa brasileira pós-70, com suas 
diversas vertentes 3 da literatura de testemunho à estética da brutalidade, passando pelas vozes periféricas e 
femininas 3 não é apenas um conjunto de obras isoladas. Ela forma um vasto e complexo painel que reflete as 
transformações, os traumas e as esperanças de um Brasil em constante mutação.

É como se tivéssemos percorrido uma galeria de arte, onde cada quadro representa uma faceta da sociedade 
brasileira a partir dos anos 70. Vimos a sombra da ditadura, a crueza da violência urbana, a força das vozes que 
emergiram das margens e a potência das narrativas femininas. Cada obra, cada autor, adiciona uma pincelada 
única a essa grande tela, revelando a riqueza e a complexidade da nossa identidade cultural.

A literatura de testemunho nos ensinou sobre a importância da memória para confrontar o passado. Rubem 
Fonseca nos mostrou a face brutal da cidade e a necessidade de questionar as estruturas sociais. A literatura 
periférica e marginal nos apresentou a riqueza das vozes que vêm das comunidades, desafiando preconceitos. E o 
protagonismo feminino nos revelou novas formas de pensar a identidade, o gênero e a resistência.

Todas essas tendências se entrelaçam nos grandes temas da memória, trauma e política, oferecendo uma 
compreensão multifacetada do Brasil contemporâneo. A prosa pós-70 é, portanto, um campo fértil para a reflexão 
crítica, para o desenvolvimento do senso de cidadania e para a valorização da diversidade cultural. Ela nos convida 
a ser leitores ativos, capazes de decifrar as entrelinhas e de conectar as histórias dos livros com a nossa própria 
realidade.

Literatura de Testemunho
Importância da memória para 

confrontar o passado.

Estética da Brutalidade
Face brutal da cidade e 
questionamento das estruturas 
sociais.

Literatura Periférica
Riqueza das vozes que vêm das 
comunidades, desafiando 
preconceitos.

Protagonismo Feminino
Novas formas de pensar identidade, 

gênero e resistência.



Quadro Comparativo: Vertentes da Prosa 
Pós-70
Para consolidar as distinções que exploramos, observe como as diferentes vertentes da prosa pós-70 se 
posicionam em relação aos temas centrais:

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Literatura de 
Testemunho

Resgate da memória 
histórica e política

Experiências da 
ditadura militar

K. (Kucinski), O que é 
isso, companheiro? 
(Gabeira)

Estética da Brutalidade Crítica social e 
denúncia da violência 
urbana

Realidade das grandes 
metrópoles

Rubem Fonseca

Literatura Periférica Empoderamento de 
vozes marginalizadas

Vivências das 
comunidades 
periféricas

Ferréz, Sérgio Vaz

Protagonismo Feminino Releitura de gênero, 
identidade e memória

Perspectivas e 
experiências femininas

Conceição Evaristo, Ana 
Maria Gonçalves

Importante: Este quadro serve como um guia rápido para diferenciar as principais características de cada 
movimento, mas lembre-se que as fronteiras entre eles são muitas vezes fluidas e que um autor pode 
transitar por diferentes abordagens.

O importante é perceber a riqueza e a diversidade que essas vertentes trouxeram para a literatura brasileira.



A Prosa Pós-70: Um Legado em Construção
A jornada pela prosa brasileira pós-70 nos mostrou que a literatura é um organismo vivo, que se adapta, se 
transforma e responde aos desafios de seu tempo. Ela é um legado em constante construção, onde cada nova 
obra adiciona uma camada de significado e complexidade à nossa compreensão do Brasil.

Pense na literatura como um rio que nunca para de 
correr. Ele recebe afluentes de diferentes nascentes, 
carrega consigo sedimentos de épocas passadas e 
molda a paisagem por onde passa. A prosa pós-70 é 
um trecho particularmente caudaloso desse rio, onde 
as águas da memória, do trauma e da política se 
misturam, criando um fluxo poderoso de narrativas 
que continuam a nos impactar.

Convite à Reflexão
As obras não são apenas 
textos para serem lidos; são 
convites à reflexão, ao 
debate e à ação.

Pensamento Crítico
Elas nos desafiam a pensar 
criticamente sobre a história, 
a sociedade e o nosso 
próprio papel.

Ferramenta de 
Cidadania
A literatura é essencial para a 
formação de cidadãos 
conscientes e engajados.

As obras que estudamos não são apenas textos para serem lidos; são convites à reflexão, ao debate e à ação. Elas 
nos desafiam a pensar criticamente sobre a história, a sociedade e o nosso próprio papel na construção de um 
futuro mais justo e equitativo. A literatura, nesse sentido, é uma ferramenta essencial para a formação de cidadãos 
conscientes e engajados.

Ao final desta aula, esperamos que você se sinta mais preparado para explorar a riqueza da literatura brasileira 
contemporânea, identificando suas principais características e conectando-as aos grandes temas que moldam 
nossa sociedade. Que essa jornada inspire você a ler mais, a questionar mais e a valorizar o poder transformador 
da palavra escrita.



Síntese e Conexões: O Legado da Prosa Pós-
70
Nesta aula, desvendamos a rica tapeçaria da prosa brasileira pós-1970, explorando como a literatura se tornou um 
campo fértil para abordar a memória, o trauma e a política. Vimos a força da literatura de testemunho em narrar a 
ditadura militar, a crueza da estética da brutalidade de Rubem Fonseca ao expor a violência urbana, e a vitalidade 
das novas vozes da literatura periférica e do protagonismo feminino. Cada vertente, à sua maneira, contribui para 
um entendimento mais profundo do Brasil contemporâneo, revelando as cicatrizes do passado e as esperanças do 
presente.

Em prática:

Ao ler um romance contemporâneo, procure identificar como a memória (individual ou coletiva) é 
construída na narrativa.

1.

Analise como a violência (seja ela política, urbana ou de gênero) é representada e que crítica social 
ela propõe.

2.

Busque autores e obras que emergem de contextos sociais e geográficos diversos, ampliando seu 
repertório e sua visão de mundo.

3.

Reflita sobre como a literatura pode ser uma ferramenta para o engajamento cívico e a compreensão 
de questões políticas atuais.

4.

Autoavaliação
Questões Objetivas:

Qual das seguintes características é central para a literatura de testemunho sobre a ditadura militar no 
Brasil?

1.

a) A idealização do regime militar e a glorificação de seus líderes.

b) O foco exclusivo em eventos ficcionais sem base na realidade histórica.

c) O resgate da memória individual e coletiva das vítimas e resistentes.

d) A negação de qualquer impacto social ou político do período.

Rubem Fonseca é um autor associado principalmente a qual estética literária e tema?2.

a) Romantismo e idealização do amor.

b) Estética da brutalidade e violência urbana.

c) Realismo mágico e folclore regional.

d) Modernismo e experimentação formal.

A Literatura Periférica e Marginal, com autores como Ferréz e Sérgio Vaz, tem como principal objetivo:3.

a) Promover uma literatura elitista e distante da realidade social.

b) Dar voz e visibilidade às experiências e culturas das periferias urbanas.

c) Replicar os modelos literários europeus sem adaptações.

d) Focar exclusivamente em temas de fantasia e ficção científica.

O crescente protagonismo feminino na literatura brasileira contemporânea se manifesta, entre outros 
aspectos, pela:

4.

a) Diminuição da exploração de temas como memória e identidade.

b) Adoção de uma perspectiva exclusivamente masculina nas narrativas.

c) Maior visibilidade de autoras que exploram questões de gênero e violência sob um olhar singular.

d) Restrição da produção literária feminina a gêneros específicos como o romance histórico.

Questão Discursiva:

Explique como a "escrevivência" de Conceição Evaristo se relaciona com os temas de memória, trauma e 
política na prosa brasileira contemporânea.

1.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

O resgate da memória individual e coletiva das 
vítimas e resistentes.

Questão 2
Resposta: b)

Estética da brutalidade e violência urbana.

Questão 3
Resposta: b)

Dar voz e visibilidade às experiências e culturas das 
periferias urbanas.

Questão 4
Resposta: c)

Maior visibilidade de autoras que exploram 
questões de gênero e violência sob um olhar 
singular.

Questão Discursiva:

Resposta Esperada:

A "escrevivência" de Conceição Evaristo é uma proposta literária que parte da vivência da mulher negra, 
transformando a experiência individual e coletiva em narrativa. Ela se relaciona com a memória ao 
resgatar histórias e ancestralidades silenciadas, com o trauma ao expor as dores e violências sofridas 
(racismo, machismo), e com a política ao dar voz a quem foi historicamente marginalizado, questionando 
estruturas de poder e promovendo a resistência e o empoderamento.



Próximos Passos

Próxima Aula
Aula 4 3 O Romance Histórico 
Revisitado

Continue Estudando
Explore as obras mencionadas e 
aprofunde seu conhecimento

Reflita
Conecte os temas da aula com a 
realidade atual

Recursos Adicionais:

Documentário
"O Dia que Durou 21 Anos": 
Para aprofundar na ditadura 
militar e seu impacto.

Leitura
Livro "Capão Pecado" (Ferréz): 
Para vivenciar a prosa periférica 
em sua essência.

Entrevistas
Entrevistas com Conceição 
Evaristo: Para entender a 
profundidade de sua 
"escrevivência".

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


